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UNIDADE UNIVERSITÁRIA: Câmpus de Ourinhos 

CURSO: Geografia 

 

CÓDIGO DISCIPLINA SERIAÇÃO IDEAL 

- Educação Ambiental 4o ano/ 2º semestre 

 

DOCENTE RESPONSÁVEL:  

OBRIG./OPT./EST. PRÉ/CO-REQUISITOS ANUAL/SEMESTRAL 

Obrigatória p/Lic.  
e Optativa p/Bach. 

- Semestral 

 

CRÉDITO 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA PRÁTICA 
PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
OUTRAS 

5 75 51 12 12 - 

 

OBJETIVOS (ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de): 

- Capacitar à análise, planejamento, implantação e avaliação de projetos de educação 
ambiental. 
- Usar os conhecimentos teóricos da Geografia, utilizando a educação para a resolução 
de problemas ambientais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (título e discriminação das Unidades): 

- Surgimento da Educação Ambiental (EA); 
- Os conceitos de EA; 
- Os principais conceitos trabalhados em EA; 
- Elaboração de projetos; 
- Levantamentos de problemas ambientais; 
- Técnicas e Métodos em EA; 
- Atividades de EA; 
- A intervenção no ambiente; 
- Colocar em prática as estratégias elaboradas; 
- Acompanhar a solução do problema; 
- Adotar correções quando necessárias; 
- Usar a comunidade beneficiada como difusora de ideias. 

 

EMENTA: 

Política e gestão ambiental. Os problemas ambientais e suas origens. Elaboração de 
projetos de educação ambiental. A intervenção no ambiente. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas teóricas e práticas (seminários). 
Elaboração de projeto e trabalho com a comunidade/escola. 
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Prática Pedagógica: Elaboração e aplicação de projetos de ensino nas escolas. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

Prova (peso 4), Trabalho escrito com o material didático apresentado do projeto aplicado 
(peso 2). Dinâmicas (peso 1), seminários (peso 1) e fichamentos (acrescentados na média 
final). 
 
Recuperação: Caso o aluno seja reprovado na disciplina a recuperação será dada após a 
finalização da mesma, ou seja após o lançamento das médias finais no SISGRAD. A 
recuperação constará de prova com todo o conteúdo. 
Outras considerações: “A única alteração da Resolução 106/2012 neste momento é que, 
para usufruir da oportunidade de recuperação, o aluno deverá, além da frequência mínima 
de 70%, ter obtido nota entre 3,0 e 4,9 no decorrer do semestre (ou ano)”.  

 

APROVAÇÃO 

CONSELHO DE CURSO CONSELHO DIRETOR 

  

ASSINATURA DO DOCENTE RESPONSÁVEL: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


